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PARTE OFFICIAL. 


O «Dinrio do Governo» de 20 con- 


tem, alem do decreto que aceeita a 
demissão do marechal Saldanha do com- 
mando em chefe do exercito, e do que 
nomeia interinamente para aquelle cargo 
o cundo de Santa Maria, dus quaes us 
nossos leitores já leem conhecimento ; 
Uma carta de Jer authorisando o go- 
verno a satisfazer á Misericordia de Lis- 
bua a quantia de 20 contos de reis pa- 
gos em prestações mensaes durante 6 cor- 
rente anno economico. , 
Uma portaria mandando pôr a con- 
eurso varias igrejas vagas no bispado de 
Lamego. 
o E uma carta de lei declarando de 
execução permanente varias disposições, 
como não nomear o governo empregado 
algum para fóra dos quadros legalmen- 
te estabelecidos, ete. ele. 


— mm 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
- CONMERCIO E INDÚSTRIA. 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PÚBLICAS. 

Repartição “techmica. - 

Tendo proposto ao meu governo o 
direclor das obras publicas dos districtos 
do Porto, Braga e Vianna, que fosse au- 
glorisada a cobrança de direitos de por- 
tagem nas pontes de Barrada e do Neiva, 


ES ra parte da nova estrada de puta) 


ova de Faialição a Vinnna do Castello, 


visto acharem-se preenchidos, a respeito | 
das ditas construeções, Os preceitos es- 
tabelecidos para a percepção de lies di- 
reitos na condição primeira e segunda 
do artigo nano da carta de lei de vinte 
e dois de Julho de mil oitocentos é cia- 
coenta ; e tendo sido conficmada a dita 
proposta pela consulta da secção admi- 
nistrativa do conselho de estado, e pelo 
necordão do respectivo conselho de dis- 
triclo: Hei por bem, conformando-me 


com o parecer dos referidos tribunars 
administrativos, e usando da faculdade 
concedida palo artigo decimo, paragrapho 
segundo da citada lei, auctorisar a co- 
brança de direitos de portagem nas men- 
cionadas pontes, segundo a tabella nume- 
ro dois; gasrdando-se, por na per- 
cepção de laes impostos, as isenções es- 
tabelecidas no artigo undecimo da mesma 
lei. Os ministros e secretarios de estado 
dos negocios das obras publicas, commer 
cio e industria, e dos negocios da fazen- 
da, assim o tenham entendido e façam 
executar. Paço, em vinte e tres de Ju 
nho de mi) oitocentos cincoenta e sele. 
— REI. — Carlos Bento da Silva — An- 
tonio José d'Avila. 


————— caem 


PORTO 22 DE JULHO. 
ESTRADAS DO MINHO. 


O DESENVOLVIMENTO, que se nota 
na construcção de estradas no Mi- 
nho, vem segurar-nos da disposição 
em que se acham os povos de con- 
correr com todas as suas forças para 
o estabelecimento das vias de com- 
municação, sem as quaes os interes- 
ses economicos não podem progre- 
dir. 

Os proprietarios e commercian- 
tes da Provincia não poupam “esfor- 
ços para congregar capitaes, que pos- 
som auxiliar o governo por empres- 
limos favoraveis a fim de que a reali- 
sação dos principaes caminhos se 
uão faça esperar. 

Vianna levanta uma: companhia 
para a feitura da estrada à Gami- 


ga. E ultimamente o snr. Governa- 
dor civil de Braga, funccionario di- 
gno a Lodos os respeitos da vene- 
ração publica, concebe communicar 


vincia de Traz-os-Montes, e appel- 
laudo para os habitantes das terras 
principaes que a estrada tem de 
atravessar, consegue logo uma sub- 
seripção muluaria, que muito deve 
lisongear a resolução de s. exc.* 

Com tão felizes disposições, a 
Provincia do Minho, o jardim do 
paiz, ver-se-ha dentro de pouco tem- 
po cortada por magnificas estradas, 
outros tantos elementos de futura 
prosperidade para um terreno ferlil 
occupado por gente laboriosa, e em- 
prehendedora. , 

E' para sentir que na sessão actual 


para realisar a estrada do Porto à 
Povoa de Varzim, por Villa do Con- 
de, e que a boa vontade dos mu- 
nicipios, que a estrada terá de cor- 
tar, tenha “ainda de esperar alguns 
mezes para prestar à coadjuvação 
offerecida a caminho de tão palpa- 
vel necessidade. 

A exploração nas estradas, que 
partem do Porto augmenta todos os 
dias como era de esperar das rela- 
cões intimas em que a cidade está 
com as Provincias do norte. As lo- 
comiolivas atravessam continuamente 
as novas estradas, e as empresas 
para a condução commoda e barata, 


nha. Os proprictarios e  confrarias 
do alto Minho subscrevem esponta- 
neamente para ligar Valença com Bra- 


lapparecem em correspondencia ao 
jmovimento que se nota. 
A companhia Viação vai come- 


a carital do seu districto com a Pro-| 


ainda não fosse approvado o projecto | 


T 


car a estrada de Famalicão a Gui- 
marães, estrada que está sendo al- 
tamente reclamada, e que vai preen- 
cher o compromisso da companhia, 
à qual não ha quem deixe de de- 
sejar o melhor resultado pelo espi- 
rito patriotico que dirigira sempre o 
fim a que se propozera. 

O sur. Cesario Pinto, que nos di- 
zem ser um habil e entendido enge- 
nheiro, partiu já desta cidade a fim de 
dar começo á nova estrada a Gui- 
marães. Us accionistas vão entrando 
[com as suas prestações, e à medida 
que o trabalho se veja progredir, o 
[capital associado não faltará ao cum- 
|primento do contracio com o go- 
verno. 

Mas é tambem preciso que o go- 
verno por sua parte cumpra igual- 
mente o que deve a si e ao contratto, 
Se por sua parteo governo não se 
apressar a saptifazer às reclamações 
da companhia é elle o que con- 
corre para que a obra mais se de- 
more 


E de esperar que o snr. minis- 
tro das obras publicas, na sollicitu- 
de que mostra pela sua repartição, 
attenda à Companhia Viação Portu- 
ense, mandando effeclivar as entra- 
das devidas pelo governo. Essa en- 
trada, atrahirá mais depressa a do 
capital associado por parte daquelles 
a quem desalente a desconfiança na 
pontualidade governativa. 

A companhia está gerida por uma 
proba, inteligente, e activa adminis- 
tração. Os directores trabalham e 


exforçam-se para tocar 0 termo da 


empresa. Feita a estrada o resulta- 
do para a companhia não será du- 
vidoso. A exploração é certa, e; bem 
administrada, não mentirá á segu- 
rança do capilal, e do mediocre 
lucro que: offereceo contracto. 

Se ha associação que mereça fa- 
vor e ajuda do governo é por certo 
a Companhia Viação Portuense, Tem 
ella jus a toda a consideração dos 
governantes, porque fôra ella a pri- 
meira que encetara à consirueção de 
estradas no Minho. prestando capital 
a lucro insignificante; e sem  duvi- 
da a ella se deve em grande parte 
o enthusiastico acolhimento, que se 
nota no Minho por todas ás tmpre- 
sas de vias de communicação. 


—— mm 


AO NACIONAL. 


Não obstante o nosso estimavel 
collega ter perfeito conhecimento de 
que nas alfandegas e docas de In- 
glaterra se não registam os vinhos 
senão com o nome da sua directa 
procedencia, embora tenham sido 
produsidos em outra parte, como 
acontece na questão suscitada, e ain- 
da que reconheçanios a sua compe- 
tencia neste assumplo,  abonada 
por uma pratica de 10 annos, per- 
mitta-nos quelhe transerevamos aqui 
o periodo da circular de Ridley & 0.º, 
que nos aulhorisou à asserção que 
fizeramos. E' o seguinte: | 

« These Falherland and Hamburg 
manipulators are causing infinite per- 
plexity in our London market, which 
is now in a fair way of being inun- 


y 


O COMVERCIO DO PORTO 


7 v foi 

E s ões do contracto. Agora 

T a a prejuizos [e espreialmente 4 agencia de Lisboa, to [as condições ] PE, 

Edith sto o Cumiors pastas dede Ra le nndhs o SsiidaiapecAd necessaria nestes se- [expedida pelu a ata or ais 
- 2 a! q pq Das: a a e, a - pia | def 

A po 7 Peg Guto : guros, em aista do depreciamento dos |nheas uma portaria B levar ao 


find are denominated in the Castom's 
Books as Portugal and Spanish Wi- 
me — the casks in some instances 
bearing the brands of our firstelass 
honses. We estimate lhal lhere are 
mew-in our Bonded Depôts in this 
Port, not less than 3,000 pipes of 


such deseriptions of Jiquids, whicl|s 


The .holders hope to palm off as real 
Port:and Sherry. Several hundreds 
-of Port and Sherry casks have re- 
cently been collectedhere, and ship- 
ped off to anoted house at Hambro', 
to be there filled and returned as the 
produce of 'Spain and Porlugal. » 

vista de tal aucloridade não 
duvidaramos dizer que o furor da es- 
peculação tinha chegado a ponto de 
tomar-nos vasilhas e marcas, e fa- 
zer registar na estação publica em 
Inglaterra como nosso, o genero que 
não era senão um arlíficio de en- 
ganosos especuladores. Se não fo- 
mos exaclos, a inexactidão provêm: 
de Ridley, queé por todos reputado 
pessoa compelentissima, e custa-nos 
a crer que ignore a especialidade de 
que lracta. 

— —— 


COMPANHIA GARANTIA. 


Abaixo publicamos o relatorio 
que a Direcção da Companhia Ga- 
rantia apresentou na assemblea ge- 
rol de 4 do corrente mez.? E' o, 
seguinte : : 

é SENHORES ACCIONISTAS > 

A direrção da companhia Garantia, 
que honrastes com a vossa confiança 
vem hoje, em cumprimento da disposi- 
ção do artigo 23 do seu estatuto, dar- 
vos conta da sua gerencia no any agora 
findo. 

- Não cançaremos a vossa atenção com 
mm pompozo e longo relatorio; Diremos) 
com fidelidade quaes os nossos actos, e 
qual o nosso estado; e os documentos 
e livros da companhia, que se acham) 


com regularidade e clareza, comprovarãu|. 


Por seguros que tomamos, lanto ma- 
milimos como Quvines, passamos, durante 
” amo, 6138 apolices. Por noyos se- 

iros contra fogo passamos 688, 

s premios de seguros ma- 

“Nlimos chegaram a..... 154:159813] 
Deduzindo por estornos o 

Tesseguros.,..»... 6:1488007 


Rega que vimos apresentar vos. 


Ficou realisado... 148:011$124 
Os seguros Muviaes:deixaram 


de premios. amoo 2:8888961 
Nos seguros contra risco de 

Togo chegaram a. o 1h:B56SASL 
Em juro pudémos apenas ] 

RODADA Sie co osso jo 2408690 
É juntando de verbas em 

conta de lucros & perdas 728531 


Elevon-sa a nossa receitas R.º 185:4698787 
Pagamos por perdas 6 
dyarias, de seguros 


marilimos, durante o 


sem recurrermos vo auxilio do câpita! 
em vossa responsabilidade, '! 

Temos ainda muitos prejuizos a h- 
quidar, e esperamos reclamações mr 
perdas conhecidas, de muita considera- 
vão mas a vossa direcção entende que 
o balanço que passa 4 nova gerencia, 
resaliante doperações, não serã lodo con 
sumido na solisfação dessas perdas, e que 
tenta e cinco contos de reis será sul- 
liciente. - 

De todas as nossss agencias Lemos 
recebido a mais valiosa cooperação; mas 
»specialmente das de Lisboa e Bahia 
Temos nesta ultima as mais lisongeiras es 
eranças, não só pelo muita credito de 
que goza alli a vossa companhia , como 
pelo muito zelo, bom nome e regular 
correspundencia: dos nossos agentes, Es- 
tabelecida há pouco mais dum ana, ella, 
pela sua receita, satisfez já a uma perda 
importante, é permittiu separar 10:0008 
reis para depositar na caixa — Reserva 
Mercantil — daquella praça ; deposito que 
vence o juro, e que, se não é uma ga- 
rantia que us segurados precizem, é au 
menos um capital separado de prevençã 
para auxiliar de prompto em qualquer 
eventualidade. 

A direcção finda a sna gerência agra- 
Mecendo aos snrs accionistas a confiança 
que nella depositaram ; e se não pode 
legar aos seus sugressores um estalo mais 
prospero, tem q lisongeira esperança de 
que elles, mais felizas, ou mais expe- 
cientes, colham para 0 vosso capital os 
resultados que ella mão pôde conseguir 
com a sua dedicação e diligência. 

Quem no desempenho d'uma qual- 
quer comissão faz o que intendo sor « 
seu dever, acaba-a com a consciencia 
tranquilla. E" o exemplo que deixamos, 
e a salisfação que levamos. 

Porto 4 de Julho de 1857. 


Antonio de Sousa Barbosa. 
Antonio Joaquim "Oliveira e Castro 
João Ádrião da Rocha. 


PARECER. 
SenxHores. 


A comissão por vós eleita em vir- 
tude do artigo 23 do estatuto desta com- 
panhia para o esame da conta que vos 
fora apresentada pela direeção, procedeu 
um rigoroso estudo nos livros e do- 
cumentos respectivos, bem como nas con- 
tas das diversas agencias, de Lisboa, Lon 
dresy Bahia e Pará, avaliando aumesio 
tempo a gerencia da direcção perante as 
diversas disposições do est 

E” depois deste minucioso trabalho 
que a commissão vos vem dizer, não só 
que a conta se acha perfeitamente con 
cebida e exacta na sua cifi mas que 
us acios da gerencia estão plenamente de 
accordo com a letra que a rege 

A commissao não polo deixar de 
patentoar , que aos exlorços da. direcção 
se deve a avultada cifra de 165:4693787 
reis de premios eficeluados ; sendo por 
isso mais para sentir que o resaltada 
não fosse aquelle que pur ventura se 
poderia desejar. 

A par daquela importante parcela 
figura a de 64:5758972 do prejuizos, e 
14:3248744 de comissões, descontos + 
despezas, entrando é certo - 80:0003001) 
de sinistros do anno anterior, masa que 
tem de acrescer a de 75:0008000 em 
que se acham calcoladas as contas a li- 


anno ercrroou BROBDERA 
Recebemos do 
di ntes 
Companhias 
por effeito de K 
resseguros ., 10:6998963 
» Liquidamos E 
em salvados. 11:7028873 92:3058836 


Liquido Rs 60:5898978 
Por nmaufregios no rio 
Douro pagamos... Rs, 2:9259654 
elos seguros contra fo- 
Eopogamos.......Rs. 1:6804940 


O lotálidas perdas pagas 
montou ai... 
As comuissões, descon- 
agr iapeaa tanto, 
no, arto como nas 
Atntia chegaram à E 
soma AESA 
—-— 78;9208716 
b Balanço em favor... 8 98071 
E juntando a esta somma.. = 255018741 
“que do bnnd anterior passou para 
“ esteyentramosmo novo anno comr,* 89,050g812 
indepêndente do nosso fundo permanente, e da 
Fesenva creada pela disposição do art.º 6.º do 
nosso estatuto. : a 
e esta conta que vos apresentamos 
Mão mostrar o RE zelo tis inleres- 
“ses que hos fúram confiados, mostrará 
de certo o muito favor e o muito con- 
ceilo que a vossa -companhia tem aqui 
zido ne diferentes praças commerciaes 
até onde temos julgado conveniente es- 
tender as nossas operações. E os nos 
sos registros hão-de mostrar que este fn- 
vor não é devido a dedue 


On:595gark 


quidar deste annv economico, 

À commissão deu-se ao trabalho de 
examinar minuciosamente as contas das 
diversas Agencias para bem avaliar da 
sun cunveniencia em face dos prejnizos 
que dellas tem provindo á companhia. E 
em verdade, pelo que diz respeito ás da 
Bahia e Pará lhe parece dever esperar-se 
vantagens fuluras para a companhia; — 
não assim quanto á de Londres, que jnl 
«a prejudicial e nociva, como no presente 
caso - 

E se bem a commissão tem aqui de 
congratular-se pelos exforços de tudos os 
agentes para augmentirem a cifra dos 
premios, por outro lado intende que as 
direcções devem ser muito reservadas na 
faculdade que lhes concedam para segu 
ros, por isso que à elevada porcentagem 
que percebem, em relação a outros agen- 
tes de diversas companhias, podem tra- 
ter resultados funestos pela ambição de 
augmentos de comissões, 

Dos sinistros pagos este anno, 
23:3368875 dizem respeito á gerencia no 

Porto. 

47:7128963 4 agencia: de 
Lisbua, tendo 
sido os pre- 
mios — rei 
60:4788639, 
ás diversas a- 
gencias do rei- 
no, 

ás dnas agen- 
cias do Brazil; 
e finalmente ha a liquidar = 1:500 
com a agencia de Londres, tendo sido os 
premios 5168833. 

“Os prejuizos nas agencias de Lon- 
dres e Lisbua são, como se vê, de al- 
guma importancia, e por isso merecem 


» » 


5:3358376  » » 


6:600$000 , » » 


de riscos marítimos no 
foi menos desastroso que 
se não fôra a elevaila re- 
rostramos, não podermimos 
 perilas que suppurtamos, e 
O pagomos, uma summa apro- 


ser considerados com altenção. 


E" certo que o anno correra desas 
troso, principalmente no que diz respeito 
em geral a perigos marilimos ; más tam- 
bem É certo que n cifea dos prejuizos 
no Baltico e mar nas Indias reclamam 
da companhis, em reloção a está praça, 


S/ao nosso conhecimento, não as podendo 


premios, se da dificil e morosa navegação 
daquelles tm » 
A comissão, querendo ampliar o 


us 


=«imistros ; & Tem à satisfação de vos pa- 
tentesr, que observou o maior acerte no 
geral destes assumptos, sendo alguns del 
les muito bem tratados, e especialmente 
o que diz respeito á carga do owvio The- 
reza, naufragado nas Llhas de Cabo-Ver 
lo em regresso para a Europa; e cuja 
liquidação está sinda por terminar. 

A conmissão tambem se congratula 
pelas providencias que encontrou da parte 
da direeção a fim de reprimir os abusos 
nas reclamações d'avarias, maxime nu 
que diz respeito 4 navegação costeira; + 
bom Seria que neste sentido continae a 
proceder-se com a maior atlenção, para 
se evitar a fraude que tem onerado a 
companhia. 

Pela conta da direcção se conhece 
que o balanço dos lucros é de B9:0508812 
reis, sugeito, é certo, a diversas contas à 
liqui Mas “como estas se acham es 
tumadas em 75:0008000, e alum disso se 
acha intacto o Tondo permanente e reser- 
vas intende a comissão que a dilleren- 
ca de 15:0008000 aproximadamente, de 
pois de deduzidos os 10 p. c. para re- 
serva, na conformidade do estaluto, se 
poderá repartir polos snrs. accionistas, 
fazendo-se um dividendo de 138500 po: 
acção, 

A assemblen, porem, Wecidirá em 
tudo com o conselho e boa deliberação 
Com que costuma de o fazer. 


gu 


ta 


al 


ra: 
pa 


INTERIOR. 


LISBOA 20 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


p 


Acabamos de vos participar pelo te- 
legrapho, que El-Rei acceitau a dentis- 
são dada pelo marechal Saldanha “do 
commando em chefe do exercito, e que 


tn 


depois, como tambem referinos, que ell: 
anunindo na oceasião ás instancias é pon 
ilerações que lhe furam feitas, desistira du 
seu proposito. Isto parece que tambem 
fôra exacto. 


(5) 


lustria, julgando por isso indispensavel 
lar a sua demissão. Sua Magestade, 
achando altendivel quanto lhe ponderon 
» nobre duque, conceden lhe a exone- 
ração porque elle inslava, 

Eis-nhi a explicação que lemos deste 
acontecimento e parece nos que ella é a 
verdadeira. O marechal está eflvcliva- 
mente resolvido n entrar em algamas 
emprozas, e parece que tomará parte na 
companhia do caminho de ferro do Bar- 
reiro e que será eleito presidente do ca- 
minho de ferro do norte. 

Quanto 4 recomposição ministerial 
já dissemos que se assentou em ás 
completar o gabinete senão depois dr 
feitas as eleições supplementares, Mas 
agora allirma-se que o snr. Avila decla 
rou que não podia continnar encarregado 
los negocios da justiça, e que por isso 
vai esta pasta ser preenchida. O nome 
vara ella mais indigitado é o do snr 
Joaquim Pilippo de Soure, Diz se mesmo 
ques. exe? foi honte 
acesitar aquela pastn, 

Novas noticias confirmam a proxima 
chegada de mr, Petlo; mas parece que 
vem para se fazerem algumas alterações 
nas condições do contracto, com às quaes 
não concordam alguns dos capilalistas 
que entram na empreza, Dizse que é 
esta a dificuldade e que removida ella. 
nada mais obstará a que quanto antes 
eomecem os trabalhos da via ferrea de 
Lisboa ao Porto. Vamos referindo todas 
"Ss nolicias que a este respeito chegam 


ve 


m 


tm convidado para 


vi 


sa, 


considerar inteiramente verificadas em 
quanto não chegar mr. Peito, porque só 
então se poderá verificar o que ha de 
exacto em quanto se tem Tito, 

Está concluida a secção do caminho 
de ferro de leste entro o Carregado é as 
Virtudes, e brevemente vai ser aberta é 
circulação publica, O governo, por este 
motivo, acaba de ordenar ao director ge- 
Fal dus telegraphos “electricos, que faça 
eoatiouar naquella secção a linha duelo 
graphica destinada ao serviço do mesmy 
caminho. 

O caminho de ferro do Barreiro se- 
rá continnaido nté Evora. Já dissemos 
que a companhia fez neste sentido pro- 
postas du governo, e que este mandou 
um engenheiro fazer os necessarios es- 


ca 


es 


as 


Ba 


tudos e orçamentos para melhor basear! 


de Evora, encarregando-o de 


ria do est: À 
1858 é authorisada na 


— Ao ministerio da justiça 
— Av ministerio da marinha 840:5 148868 
— Ao ministerio da guerra 2,978:1033107 
18 Feis 
1AT1ASGS4O — Ao ministerio das “obras 
publicas 1,801:01089 i 
sação das notas do banco de Lisboa reis 


108.0008000 — Para a despeza e 
A receita é caleu- 


lada 


ão entrando aínda 
«os do emprestimo de 600 contos para 
as estradas geraes, os dos 150 contos para 
1s do Minho, os dos 240 contas para a 
dos 100 contos 


para as despt 


10L,44ASTIO, as alfandegas 
portos seccos 27:99. 
do Funchal 78 


te Angra do Her 
Aurta 31:860$588, e as alfimdvgas me- 
nores das ilhas 1;0698 


“hrector dó caminho de ferro 
que o primiltivo contracto lho garantia 
» reclama q 
ugar, mas uma indemnishç 
do privado dello. 


seus 


gularidade, 


Companhia de 


nheeimento da junta geral do distri- 


vto a resolução em que o govemmo está. | 


declarar à somma com 


pontanenmento olferecera a junta gera 


do districto de Beja paraa linha que se- 


ir até aquella cidade. 
za ordinaria rar 
do para o anno de 1857 a 
somima 

Esta somma éas- 


de 


h 
4 


dos estrai 


ministerio 


do 


— Para amorli 


raor: 


naria 105.7. 
em 12,624.3545603, Temos po 
nto um deficit de 912:7368564 re 
nesta cifra às enci 


= 


fandega do Porto, os 


extraordinárias con u 


samento do rei, 
ará a marinha. 


Na 


Porto 7 de Julho de 1857. cifra de 2,097:7188560. a alfandega mu 
Jos? Martins de Nseredo. nicipal de Lisboa 813:0318500, à al 
Manoel Waiente d'Araujo Lima, fandega do Porto 1,400;0038302, as al 
Antonio” Perreira “Bragh! — |fandiios memorias do. phride nte mar rei 


409 “e a alfundeg 
a alfandega d 
7638471 

usmo 329448136, a d 


0: 


anta Delgada 


50 reis. 


Entrou hontem no Tejo o paguel 


inglez «Alhambra» da carreira peniúsa- 
O paquete devia largar f vela para 
Inglaterra, porque linha sulfrido na na- 
ebina uma avarim, que o privava de fa- 


fo 


de leste 


snr. Iislop parece que ni 


o por ter si 


nomeados, presidente o snr. Judo d'An- 
drade Corvo, lente de engenharia rural 
to instituto agricola ; 


secretario 0 shr 


ão Ferreira Braga, engenheiro civi 


junto do ministerio das obras pablicas ; 


gal o snr, Silvestre Bernardo Lima 


lento de veterinaria com exercicio em a 
E 
o snr, Manuel José Ribeiro, lente subs- 
tilulo de engenharia rural 
tgricola, vogal o snr Izidoro Emilio Ba- 
plista, lente de docimasia e montanislica 
da eschala pulylechaica de Lisboa, 


commissão deve começar os 
pelo districto de Villa 
Real dirigindo-se do Porto no concelho 
le Montalegre no principio do proximo 


cadeira do instituto agricola, voga 


no instituto 


Esta 
trabalhos 


ez Agosto. 


Já múticiamos que o sn. Deslandos 
está nomeado para ir a alguns paizes es- 
trangeiros estudar sebricaltnra. 
espezas desta commissio é lhe arbitrada 


soma de 1:2008000 reis, 


Sabia eMeetivamente hontem para os 


Agores o vapor «Duque do Porto». Lo- 
vou 30 passageiros, entro clles à snr. 


Manuel Garcia da Roza, que tinha sido 
eleito deputado pelo Fayal. 
dor civil daquelle«districto, 0 sor Luiz 
Peixeira de Sampaio Junior, não partiu 
agora para alli, mas tenciona ir na pro- 


O governa 


ma viagem do vapor. Está pois inau 


gurada a navegação a vapor para us Aço- 
res. Na primeira vingem foram 30 pas- 
irá, de corto 
srescendo 4 proporção que as viagens 
se amiudarem e O serviço oflerecer re- 
E” já uma superMuidade en- 
comercio 
do continente e das ilhas hão-de vir do 


geiros, e este número 


recer as vantagens que au 


tabelecimento de tas comunicações 


No boletim oMicial dos preços cor- 
rentes dos fundos publicos: vem cotadas 


acções do 


Banco Compynercial do Porto 2408 a 2458 
1556 a 1608 


neo Mercantil. 


e extranrdina- 


total de 


5148868 


e us dos 800 contos 


receita geral o rendimento da 
alfandega grande de Lisboa representa a 


menores de 


a allqudega 


Para as 


SETUBAL 19 do Junho, (Do Seg. 
balense)7 Os jurhaes dos trabalhadoras 
ma semana inda regalurum de 300 a 
340 reis. ; 
| Neste concelho, e ho sitio da Quinta 
do Anjo, um grande tufão. arrebatuy e 
distruiu muitas arverês, e causou iinimgn- 


mais possivel o estudo dos artos da di-|» convidala a Rm Elm ie sos es aEus, É 
o, examinou a correspondencia e ajque poderá con plo que Cada vez se tornam mais; sensivois 
maior parte das contas de liquidação por [tro da linha ferrea, á à tos estragos “que as vinhas sufirem 


|esnenlho, e muito principalmente em 
Azeitão, onde faz dóver o estado. uso 
graçado das vinhas. 

Em Canha, no dia 15 do entrara 
pelas 3 horas da tarde, e é vista de al. 
gumas pessoas, foi assassinado “o tva 
Antonio Diniz Peitor. Ignoramos portimy 
o nome do assassino, 


GUIMARÃES 21 de Julho. (DaTe 
soura de Guimarães): O ultimo merça. 
do no dia 18, como era de esperar, fuj 
muito abundante de cereaes, porem hoy. 
veram peucas compradores. “O milha 
graudo conservou o preço de 620 a 630, 
eo auudo subiu extravrdinaniamente, 
chegando a vender-se algum a 960! q 
painço e milho mudo, ou alvo tecm gran= 
de consumo em Br 

A colheita do centeio, e trigo aj 
rjabundante, e nda batata não sent estaso 
são por que, quando o mal principio h 
totalia em partes, já estava Quasi eready; 
mas a principal prodarção deste 
lho e provincia, é omilho e foijãa, q 
tes Tecrn-se rosenlido com 0 excessiva, 
emlor, e, se este não modificar, acolhe 
aj ta será diminata A molestia das fas 
progride, e as experiencias dor entofra 
não teem provado bem. De vinho, nose 
te concelho, poucas esperanças podemos. 
ter, 


A comissão promotora do empires. 
timo para a estrada reuniu na casn dg 
camara, e com ella algúis proprielar 
mas parece que o emprestimo apenas 
ceu cousa de | eunto de reis. Os principes 
conteibnintes ainda eSlio anzentes, e só 
depois delles recolterem se poderá taj- 


s 


“eular até onde chngará 
' EEN 
M BRAGA 21 de Julho. (Qorrespana 
deneia particolnr) 2 Compro=ias optado 


ear que a colecção de conhos Appregnno 
dios são de onças e meias onças frita 
panholas ; de libras inglezas ; de erazas 
dos novos ; de cordas de 500 edema 
das de 10 reis portuguezas = fal ve 
“dous conhos que na carta anterior indie. 


[3 


este Cargo militar está interinamente con |2er uso do vapor. Seguia viagem MO quei, e que se sabes lavias Tambem 

fisdo ao: conde de Santa Maria. “alambra» o sur. Hislop que vai also conta como certo que linlam-egnhas 
Tinhamos dito que o governo suLondres tratar com mr Peito sobre alo morda douro portuguezas 

reensára a dar a demissão ho marechal. | questão quo tem pendente com o nosso HMootem for intimada aos presos q 

e efectivamente assim era. Alfirmuu-se|4uverno por causa do lagar vitalício de nota da culpa ; elles estavam Dfanas, pipe 


rem hugo já lhe não acunteve pois 
sabe-se que estão suvemnbidissimos, tala 
vez porque não ba nesta produtor dh 
=jeredito que lhe aceeitasse protnração, 
e tonsta que nenhum dus adyugados, 


Mas o marechal resolveu definiliva- Tambem hontem entrou o vapor fran | aqui os quer defender: do isto É ilb 
mente não continuar investido no com) vez «Ville de Cadiz» a bordo do qual| fazer succumbir. , 
mando em chefe do exercito e dirigiu | veii a snr.? marqueza de Vianna, que O snr. governados civil continna 
uma” carta a El-Rei patenteando lhe os tinta acompanhado a snr* infanta D [muito incomodado ma sum sanda, e 
motivos que'o levavam a resignar aqnelte | ínna de Jesus Maria na sua viagem djconsta que hoje fôra probibido de falhar 
unportante cargo, sendo o principal alftalia = é uma fatalidades 
ias preta” de commêreo o jo do ES CTA ma como do to-|, O fede peorinario dono da ge 

tudos agricolas do reino. São para elly|!ºra ga uar eU Se EIS EL 


Vagalhães, acha-se gravemente duente na 
sua quinta da Armada, prosimo «esth 
cidade. Poucas esperanças dá de vida, 
o que causa o maior cuidado aos seus 
amigos. 4 

Po S.—7 horas da tardo, — Vie- 
ram hoje depôr os quatro carreteiros qua 
ajem carros conduziram desta cidade para 
Adães, a machina é mais objectos em 
taixões,  Declararam por quem foram cha- 
mados, para lrázerem Carros co ca- 
nhotos, e levarem do rotormo Aquelas 
caixões. Declararam “que descarregarath 
os canhotos à porta de Domingos Jusg dá 
Canha, e que Pwlli foram como irma, 
do mesmo 4 Congosta de Portas, e ANE 
carregaraim os caixões ajudados peliidity 


irmão. Os carreteiros fóram d exdeia ro- 
conhecer os dous prósos u quem vs tons 
vidou, 5 


VILLA DO CONDE 21 do Julho, =e 
(Corresp. particular); Foi hontem lánça- 
do do rio o palhiaboto — Lindo Alfrily = 
propriedade da soe? viuva Carvalho Fi= 
lho & Rodrigaes, da Bahia, é construido. 
pelo snr, Manoel Gomes Raiz. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


=— Aguardente estrangeira No re= 
sumo que lizemos do mappa da alfanda- 
ga demos como existente naquela casa 
fiscal 465 pipas de aguardente estragui- 
ra sendo 427 da vinda de Luglnerra q 
208 do Brazil. Temos porém a acres- 
entar que a cifra de 427 pipas não é 
56 de aguardente ingleza, mas chinpre- 
hende Lumbem aguardente vinda de Bar- 
celuna, ele, + 
= Mesmazelo. Queixam-se-nas al- 
guns habitantes do bairro do Massarel= 
los de que nos depositos das caixas par- 
ciaes do correio dPaquelles sitios, acóti- 
tece muitas vezes não se encontrarerif 
telas estampilhas à venda, obrigando 
por isso aqueles cidadãos a virem dó 


rança do 1908 a 192$ centro da cidade compral-as, São grá- 
Companhia Garanlia 1508 a 1608) ves os transtornos que desta falta resultá 
x Equidade... 258 a 30glno publico não só pelo incominodo qua 
» de Illuminnçãoa lhes causa, como (ambem porque lhes 
Bat. ABBA 506 tem acontecido já não chegarei a hó- 
ras compelentes do poder ser espedida 

——— e à sua correspondencia. / 


O COMMERCIO DO PORTO. 


x 


3 


aa mM 


Estanius “certos que o mui digno 
administrador do correio não lerá co- 
“hncinento desto Taclo, nas que, de- 
“pois desta “fidssa iniicação, proóviden- 
“etarã, para que não se repita tal desma 
“elo la parte dbs depositários das cai- 
Xas. 4 

=> Limpeza. Se nesta quallra de 
tam chlór excessivo, como ha finitos an- 
nús Se não tem sentido, o estado sani 
tario da cidade é o melhor possivel, de 
emos “usse favor á Provilencia, porque 
as pessoas encarregadas de vig srem pela 
Timipeza da teidade parecem contribuir] 
Jejúmito “poem, pelo sem desleixo, para 
“elimiitir sobre nós alguma epidemia. Nún- 
Sea se vin niior desninzélo. Ta por ahi 
sitivs "monde se nam póle passar por este 
ttempotom recetortas exbalições pesliferas, 
*e triole-se que não são só os bêvcos e vielas 
que sendimas ininvodos, lugares os inais 
ptblicos estão no mesmo caso. ,O pas- 
sejo do lado de fóra do mercado do 
Anjo, Pronteiro at edificio da escóla Po- 
Jytechnica está às vezes em tal estado 
«que dé tina vergonha — nesta terra quem, 
quer e oie quer ofaz de qualquer 
eteraohieron pública. Para que servir 
ms Ifósturas Ua cutrira? Nis esendas 
Mosmogh, por omile lia tin grande Aa 
pra a citado Drixa, vê se sabir imimital 
dirimônidicie de nm cano de despejo, que, 
em the una rasa daquelas proximida-. 
elis De ha mairo tempo que alli existe 
aquele fóco maligno, mas aquelles a 
quota bypeto viginripor isto, hinda se não 
Jembraram de o extinguir As authoridades 
sanilahias, essas só entretidas a farejar a fe 
Mire mearolla, não vêem o que por ahi 
vhi. Não iconfiemos 'dethhisindo “nos boas 
IçÕUs isunitwrias vem quê par cora nos 
athamos; podem mudar de cepente e é 
mecessario “estar prevenido. Pedimos pois 
és pessoas cuinpetentes que colei mais 
“um pouco por este serviço. 

— Tentativa de suicidio. Na se- 
gun feira, diz o «Direito», tentou lan 
gar-se do muro das Virtudes abaixo uma 
eporiga, erada de servir; umb outra 
que suspeita della aproximon se, e 
penas a viu botar o fié acima do núra 
stgatron=a e gritos, é se de repente nai 
“atoide via soldado de caçadures iará ambas 
abpião. 

=== frpahile intêndio. No Casal No 
vo, freguezia d'Alvorninh, concélho das 
Caldas dá Rainha, hoúve am grande in- 
eeridio no dia 12 do corrente depois do] 
teto dia. 

- Segundo diz o «keiriênse» ardeu 
“uma casa que servia de palheiro, cur-| 
res, Umas víteas, dois nóvilhos, dois) 
porcas + 00 chboças de gádo; alóra al | 
Euititas aves domésticas. O fogo não ele 
od A cominuniearse d casa da residen-| 
eif da dona do casal, Gertrudes Baca 
tom, vinvac Esta infeliz mutiver tinha 
ido naquele dis pára uma testa d'alh] 
proximo. * ' 
= Airimatoção de foros. No din 
95 WAgosto , afemalan-se no govermo 
eivil de Goinbra fóros da E. No daquel- 
e concelho, Soninátido as avaliações rs. 
703:660. x 
= Concursos Porám postas à con 
seliFsD ns seguintes igrejas : 
é desus das Salzedus , concelho 


concelho de Penamacor; João Baptista da 
Folula, concelho do Fonilão; e S. Mi- 
guél nó mesmo concelho, lodas no bis- 
ado da Gunrda 

= Aeronauta, Em poucos dias 
Yaimos ter nesta cidade um espoetacalo de 
que já aqui gosaram nossos avós , nas 
que é ccompletamento desconhecido da 


nova geração. Mr. Poitevin, avronauta 
que se aca mesta erdal vei fizer 
tima  astensio  atrostalica com sua 
mulher é filhos em um dos proxi- 


Mes dias. Prácta de obler à competen 
Mt licença da authoridade que julgamos 
mão lhe será negiuda, e conseguida, ifá 
fazer tt suá viagem acria, na qual po- 
derão tomar parte as pessoas que de- 
Sejarem conhecer as regioes elevadas. Por 
certo que no haverá quem queira expe 
rimentar. Dizem-nos que o lucal escu- 
Tiido será o Tivoli portiense. 

Parece nos que [oi no tempo iu 
Almada, governador da cidade, e rege- 
Mor dás jusiças, que aqui subiu ao ar 
U primeiro balio merostatico, e o segundo 
em 1820 on 1821. 

== Noticias vihiclas. Dizem de 
Thann ao «Correio do Baixo Rheno» : 

« As vinhas continuam com a mais 
Della apparencia a lodos os respeitos; à 

rescencia é quasi completamente ler- 
minada, e pareco não «ter sido prejudi- 
cada pela chuva, 

+ « Nunca foram (ão favoraveis as ap- 
parencias; e tudos esperam que salvo 
algum contratempo imprevisto, a colheita 
será completa e indemnisará os nuússos 
vinhateiros de uma parte dos seus sacri 
ficios de miúilos annos, 

O «Jonrnal de VAin» diz: 

« Às vides estão por toda a parte 
earregadas de numerosos e bellos cachos 
muito sãos Tudo [az esperar que a pro- 
xima colheita fará finalmente esquecer os 
maus annos que lemos atravessado. 

«Memorial d'Amiens» diz; 

« As nolícias que recebemos de lo- 
dos os pontos são as mais favuraveis, 
com muito pequenas excepções. Por tu- 
da a parte os ceremes, as vinhas, e Os 
uutros productos estao no melhor es- 
lado. 


— Desgrata maritima, O «px- 
press», dá os seguintes pormenores so- 


SS Nome de/apparecer á tona. E 
de Mon-|« 
dim bispado de Lamego; e S Marcos, |v 


Escrevem de Quibec : 

« Acaba de chegar a esta cidade a 
noticia do horroroso desastre ido «Mon- 
treal», em que se julga pereceram mais 
ile 200 pessoas. 

« O vapor aproximava-se do Cabo 
Vermelho, quanto alguns passageiros des- 
cobrindo as chammas e dando o alarme, 
produziram um panico dos mais horri- 
veis; e cada um procurou meio de sa 
vação. - 
« Os olficiaes do navio esforçaram- 
se para restabelecer a ordem, porém de- 
balde, porque as chamas, apesar dos 
grandes esforços que se faziam para as 
apagar, estendiam-se com rapidez, e lor- 
non-se impossivel dominal-as. 

« Do grande numero do passagei- 
ros que se lançaram ao mar, só alguns 
conseguiram ganhar a lerra, a nado: — 
outros morreram queimados no navio. 

« Mavia do lodo 500 passageiros a 
bordo. Destes salvaram-se 175, ignoran- 
“o-se a sorte dos 825 restantes. Suppõe se 
que a maioria delles terá sido: soceorri 
da; porém é certo que asc mortos 
para mais de 200, O Cabo Vermelho, 


qo foi teatro “desta terrivel catastrofe, 


lica entre Quebre 'e Montreal 

— Por tola a parte os ha. 
vem de Macao em 8 de Maio: 

« Às pessoas que teem vivido na | 
China, sabem quo ha eim lodas as cida | 
des do imperio, pregoeiras publicos que 
andam pelas ruas vendendo grandes fo- 
lhas impressas que contem “a nartação, 
dos factos mais fulaveis é recentes. 
Quando os aulhores d'estas nolicias,, 
não poder colher algum facto nuthentico, 
ilignd dinteresse , faze con os reda- 
eloros los pequenos jorndes do Prançal 
e Inglaterra, inventam. 

Um negociante, ehinez, que chegou] 
de Cantão trouxe uma dessas folhas que 
se vendiam pelas rnas dorante à sua) 
residencia naquella cidade, que contem) 
nm «canard» modello, d todos os res-| 
peitos. , 
B' o seguinte; h | 
« Túlo faz preságiar que em breve! 
sérão escarmentados os barbaros ingle- 
zes, se onsarem ainda medir-se comios- 
co, apesar da sin recente derrota. 

« O vice-rei da provincia acaba de 
arganisar um corpo de defesa, que faz 
a Malór honra do seu espirito inventivo 
O representante do imperador na “pro: 
vincia de Kunnglon, é Kuang-si, fez 
appello a todos 05 mergulhadores do sen) 
Lerritorio, Cos organizou em corpos mi- 
Itlares. Estes homens amplibios são des 
tinados a Nirem de noite, nadando en 
tré duas aguas, debaixo dos navios in- 
glezes, e fazer-lhes grandes buracos na 
quilha, de modo que serão submergidos 
sem despertar suspeitas na lripulação 
Bom se póde comprebender os gran- 
des serviços que está tropa subsarinha 
púde fazer ao imperador! Sabemos que 
dez dos mais famosos mergulhadores de 
Kinng-chan (província de Macau), sé alis 
laram neste corpo agualico, cujo com- 
mando foi dado no fimoso Sou, da pro 
vincia de Pokien, que póle passar de- 
baixo "agua dez diss completos, sem 
te soldado emulo 
los peixes recebe 150 pinstras por mez ; 
» os seus subordinados que só podeu 
no fondo do mar dous ou 
recebem mais que 36 


Di- 


permanecer 
tres dias, não 
piastras. » 

De resto o negociante chinez sus- 
tenta que o «canard», não é tão «Canardy 
como parece, e que os mandarins pro 
jectam realmente organisar um regimen 
to de mergulhadores de que esperan 
maravilhas, 

— A circumosão dos turcos. O 
«Semaphore de Marselha», publica o se- 
quinto de uma correspondencia do Ori 
ente: 

« O grande acontecimento do dia 
são as festas da cifeumeisão, que desde 
segunda [eira noite e dia, tem em alvo 
rogo toda a população de Constantino- 
pla. 

Estas festas fem lugar nas alturas 
do Campá Grande. 

Nu terreno das manobras, muito Den 
nivelado, que divide a estrada de Dal 
ma-Bagithe, eleyam-se de um lado mui 
tas centenas dé Lendas do tela verde, 
muito bellas e vastas, sobrepujadas do 
crescente donraio, e abertas de todas as 
partes. Estas tendas são dos ministros, 
grandes dignatários, e lodos os princi 
jonarios, 

io está a tenda imperisl, dr 
veludo encarnado, mobilada com divans 
camapés , cochins, lápetes , veladores ; 
tendo pelo lado de traz uma outra ten 
Ju que fôrma a parte secreta da habita- 
ção imperial. Do vntro lado do cami- 
nho elevam-se estradas ein volta de um 
vasto lheatro de madeira, e por cima 
ilestas construeções, na extensão de 200 
a 250 metros, estão as cordas de dis- 
tancia em distancia, sustentadas em pos- 
les, para os bailarinos e saltunbancos de 
toda a especie. 

Um pouco mais distante estão outras 
tendas para us convivas menos gradua- 
dos, porque ha  meza franca em quanto 
dúram as festas, é finalmente uma gran 
de barraca onde se opera a circuncisão. 
Fado isto furtua o espaço da festa olhi 
cial, potém em lóda a circomferencia de 
tão menos de duas legoas, elevaim-s: 
inilhiares do tendas, otcupadas por nego- 
ciantes, prestidigiadores, cozinheiros em 
pléno ar, vendedores de cachimbos de 
tabaco, dé xaropes, de sorvetes, de café 


do Sultão; uns em pleno ar 
graduádos), é outros nas tendas. 


imperial. 


lei 
gando o contribointe mais está adiliq; 


contrario 


li estão á esquerda , as lendas de um 
regimento da guarda imperial, e 4 di- 
réita as tendas de 600 cuzinheiros , que 


trabalham nonte “e dia nos preparativos 
da parte solida da festa. 4s lendas mon-, 


pas 


tam a cousa de tres milem um lerreno 
ralello ao Busfuro, 
Na 2.º feira às 8 da tarde as sal- 


vas Partilheria deram o signal da cere- 
monia, e loilos os navios surtos na ba! 


bia e no porto s'empavezaram. 

A este signal um dançador de corda 
do palacio, vestido d'azul, appareceu em 
cima do teatro, seguido por muitos ou 
tros que começaram Loda a sorte de jo 
gos, piramides humanas, saltos perigo- 
SOS, eyimnaslica seria ele. 
limpo se operou a circuncisão em 4 
filhos do Sultão, pelo ministro do com 
mercio Ismail-Pacha, antigo medico di 
3. Alteza, por Kadri-Bey, Mebemel-Bey, 
e Qhekar Boy. 
tempo eireumeidon o actual Sultão, De 
pois praticouse a circumeisão em 650 
dos 800 meninos inscriptos para serem 
vireumeidados com os filhos do Sultão 
Segundo o costume oriuntal, estas festas 
são para distrahir os meninos durante, 
a dolorosa operação, fazendo-os lerves| 
da festa, para esquecerem que say as, 
vietimas della. Cada um dos meninos) 
nscriptos recebe um vestido completo 
100 piustras cim prata; Loda a cas 
ile doces e golozeimas, durante a festa,| 
tudo á custa do Sultão. | 

Tudv “isto se passa em pleno ar c| 
4 vista de uma múllidio imensa. | 

A'nuite iluminam-se todos estes mi-| 
lhares de tendas apparecendo ubras pri | 
mas dilluminação em frente das tendas] 
verdes. Por loda a parte ha fogos d'ar | 
lilicio, vermelhos, verdes, fogos de Ben | 
sala, fugueles, 

Todas as mesquitas, edifícios publi | 
cos e navios são cercados de grinaldas, 
dluminadas. 

A's 9 da noute, o Sultão apparece 
em uma carruagem a 4 cavallos, prece- 
lido de numerosos fanaes, visita a fes- 
ta, e entra depois na ténda, aberta del 
todas as partes, e alli em presença dv 
toda a maltidao lava as mãos, mostran- 
du-se por assim dizer em um «desha- 
billé». A festa continua na mesma or 


dem por espaço de 10 dias, e durante 


todo este tempo ha meza franca, em que] 
nerto de 50,000 pessoas comem é custa 
(os mão!) 
O corpo diplomatico janta na tenda] 


Depuis destas festas terão lugar fis 


do casamento de uma printeza imperial 
com Um filho de Mebemel-Ah-Pocha. 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 
Permitla-me que por meio do seu 


mai lido jornal, eu faça uma pergunta 


105 snrs. recebedores das decimas dos 


tes bairros d'esta cidade, 


Qual é a razão porque conferindo a 
3 por cento ãos cobradores e 


58 snrs, recebedores clamam a si 
veio, ficando o pobre cobrador, que 
lebaixo de chuva 00 sol procura duas 


tres, quatro é seis vezes o cullectado, só 
rom igual percentagem ? 


Se ha alguma lei que assim o or- 
lene o cobrador sujeita-se, porém a 
Ísto é mma prepatencia, - um 
abuso do forle contra o fraco e 
Um dos vicrimados. 


meme 


PERIOR. 


Dizem os jornaes nllenães, que al- 
ins governos do Continente, se propõe 
«proveitar a impressão prodazida pelos 
ultimos acontecimentos d'Halia para pe- 
dir d Inglaterra à expolsão de Mazzini. 

Na actúblidade não se sabe onde su 
ieha o director dos movimentos italianos 
4 versão mais acreditada é que conseguiu 
esenpar-se de Genova em um návio ame- 
rieanto. 

Um 
13 diz: 
ste momênto estão eonferencianio 
às embaixadores da França e Inglaterra. 
Diz-se que este ultimo, em nome do seu 
soverno, apresentará um projecto refati- 
vo aos principados, que lalvez consegui- 
guirá conciliar tolas as opiniões, 

As ultimas notícias da India, dizem 
que corria o boato d'uma inssurreição no 
reino anexo a Gude, e que os cflicides 
foram. mortos pelos seus proprios solda 
“los. 

Os jornaes inglezes louvam a esco 
lha de Sir Colin Campbeil, para o com- 
mando em chefe do exercito da India, 
“ recordam os grandes serviços que este 
general fizera já n'aquelles “paizes, na 
campanha do Seinde. 

O «Timesy falando da pressa que 
ella se dera em se colocar a disposição 
«lo governo — diz que partira cum uma 
promplidão heroiea 

U «Morning-Posts dá os seguintes 
pormenores sobre esta partida: «For 
50 no sabbado á nuit» que se oflereceu 
o comínando a sir Colin Campbell, com 
esta pergunta: « Quando podeis partir?» 
Muita gente achiria muito salisfacturial 
à resgusta: « no proximo paquete. Sir 


despacho de Constantinopla de 


bró o naulvagio do paquete! Montreal ; 


teto. etc. No vertice da encostá do Chis 


Ao mesmo, 


Roi este ultimo que eu) 


[sumo nas acções dos bancos, 


“|om 2:72 


manhã. Mandai pelo telegrápho deiyu- 
rar o paquete de Marselha, Que eo hi- 
rei n'elle. » 


Em consequencia dos ultimos acon- 
tecimentos da Andaluzia, tinham já sido 
fuzilados 53 individoos, Care negou-se 
«té à ultima a fazer revelações. 

De Sevilha foi a Madrid uma com- 
missão, pedir ao governo em nome de 
todas as classes da cidade, que cessas- 
se o derramamento de sangue. 

O governo prometteu que as senten- 
sas dos conselhos de guerra seriam re- 
mettidas tolas a Madrid, e só seriam 
aprovadas as sentenças de morte aos che- 
fes e insligadores da revolta, A decisão 
lo gaverno foi logo comunicada “pelo 
telegrapho, e provavelmente salyará a vi 
la a mais de 80 individuos, que esta 
vam no mesmo caso dos já fuzilados. 

A «Correspondencia authografa», diz 
que as córtes tornarão a reunir se no 
mez de Novembro ; e que os corpos co- 
legisladores figurarão nas ceremonias du 
parto da rainha, que segundo todas as 
probabilidades terá lugar em fins do dito! 
Dez. 

O jornal «O Criterio», terminou a 
sua publicação. 


PARTE CONNERCIAL. 


MERCADO DO PORTO EM 21 DE JULHO.: 


Trigo da terra. 900 rs. o alqueiro 

» Serodio . SVO » » 

»  Barbella falta 
Milho «.. cu. R620 » » 
Centeio da terra. . MO » » 

» de fóra 845D » » 
Cevada. ..... E 450 » » 
Feijão branco. ....... 8800 » » 

» vermelho ........ 8720 » » 

» amarello. co » » 

>» rajado : » » 

» fradinho , .. » » 
Farinha de milho . » » 
Batatas. 360 a 4400 » a arroba. 
Azeite. » 48450 a 48500 » o almude 

———— 


LISBOA, 


ESTADO DO MERCADO, 
De 13 a 18 de Julho. 


Em geral a5 transacções da Semana 
foram, de poúca importancia. 

Durante A semana houve pouca ahi 
mação lanto nos fundos do 3 p. e, 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Houve algumas vendas 
no do Maranhão para consumo; entra 
ram AL socens de Permambico, que ficam 
em ser 
cia é nomical, 
ALPISTA. — Pelo resto d'ama porção 
entrada à semada passada, os possuidores 
pediram a 18300 rs., não achou compra 
dores: váe ser reexportado em lotes, w 
por couta propria ama partida da nacio- 
val de que já fallamos na nossa revista, 
ASSUCAR. — O «Relampago,» en- 
trado ultimamente de Pernambuco, tnpor- 


28 sacas e 29 barricas. As vendas 
tem dimintido, porém, os preços shs- 
tentaih se com especialidade para os mas 
cuvados, 

ARROZ. — De Liverpool chegaram 
«str semana 1:154 saccas, algumas vendas é 
preços ficam fire, 
» vindo d'Iuglaterra, ordinario ASGOU a 
48800 rs., melhor 58200 a 58600 rs., 
superior 58800 a 68400 reis. 

LAFE, — Não houve entradas : o de- 
posito vár escasseando em consequencia 
de vendas que uliimamente se tem feito 
para consumo, e reexportar. 

CACA'O. —) ha. 
CERA. — Os preços baixaram alga 
+ assi conto as vendas tem di 


uinuido. 
COUROS. — Algumas vendas nos es- 
pichados d'Angola, e salgados da ilha, 
pouco procurados os espichados da Bahia. 
GOMA COPAL, — Continuam a ler 
prompta venda as boas quálidades; a 
ordinaria empatada. 
MARFIM — Prompla venda, 
SALSA PARILHA, — Poucas vendas 
URZELLA. — Pouca 


o preço para o d'esta pruceden-|; 


fegulando para a 


Os preços dos cereaes regulam hoje a bordo, 
Trigo rijo do reino. $560 a g680 | 
» mole » . 8540 a £660 
» estrangeiro... $940 a $700 | 
Farinha de trigo.. 84500 a 88600 
Milho... -B400 a 8480 
Ceniteio.. . 8250 a 


Cevada, . 820 a im 


VINHO. — Nestes ultimos dias a 
molestin tem-se desenvolvido mais, pelos 
excessivos calores que lem feitu. 

Despachou-se de 13 a 18, 6942 
mures, sendo para o Rio de Janeiro 
-— Bahia 2:992 — Pernambuco 4:7Ã0 — 
Angola 465 — Inglalerra 300. 

VINAGRE. : 

Despachou-se esta semana, 3:870 al- 
mades, senilo para o Rio de Janeiro 900 
Bahia 900 — Pernambnço 1:240 — 

Mar: g 


4 2) 
PARTE MARITIM 

— Hoje ás 11 horas a meia da 
manhã entrou o vapor Lusitania. 

— No dia 13 de Julho chegou a 
Leith o navio King William, c. Adams, 
procedente 'do Porto. 

— No dia 12 chegou ao Havre prô- 
cedente do Porto o Edalina, c. Ferreira, 
e em 14 sabiu d'alli o Alice, c. Fer- 
nandes. ida ê Fr ' 

— Em 15 ficava promplo a Sabir da 
Shields para o Porto O mávio Aparicio, 
o. Mendes. ” 

— No dia 14 passon,o Sund o nas 
vio Medeo, c. Zolner, do Porto, para o 
Baltico. 

-- Em 16 chegou a Liverpool o 

sap. inglez Ratiler, do Porto. 


EE dg eb 
HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO IEINO. 

LISBOA 17 DE JULHO, 


ENTRADAS. 
Amisade, madeira. 


NAZARETH. — R. 
o ri —R, Julia, madeira, 

IDEM. — R Victoria, madeira, , 

IDEM. —R. Correio d'Aveiro, madeira. 
MIGA.—Gal. rússiana Mac Plaisir, carvão e linho, 
SUNDERLAND. — Br. ing. Jhon Hollett, carga. 
STOCKHOLMO. — Pat. russ. Esther Dorn, tas 
buado, ferro, e alcatrão, 


- SAHIDAS, 
PORTO. — Vap. Lusitânia, E 
IDEM. — vap. Vesúvio; labato, sabão, e art 


LONDRES. — Vap. ing. Warrior, cortiça e vinho, 

PARA. — Pat. Cauteila, vinhy , cebollas, etc. 

BAHIA. —Galer. Vasto da Gama, viiiho, sal, 
bolas, e batatas. ; 
Cah. Beila União, sal. 

O. — Cah. S. da Conceição, assucar, 

arroz, etc. 

CARDIFF. — Bare. jerusalemitana Santo Anto- 

Dio, em lastro, 


IDEM 18, 
. ENTRADAS. 
GENOVA. — Yap, hol. Rolherdam. 
MILFONTES. — Bat S. José, Cêpa..,o ci aos 
CUSTA DA VIEIRA — Cah. do Arsenal Reg« 
INEO a taça 
SINES. — H. Conceição Bomfim, em lastro, 
TOULdN rá galo hu Tá ter a 
ERRA NOVA. > Bare, ing. Elisa, lastro. 
SUNDERLAND. — Br. ing. Robert and MaW, 
carvãg. didi los 
TERRA NOVA. — Br. ing. David, bacalhão. 
À SAHIDAS. ai 
SINES. — Yap. D Fernando, assucar, efe 
SETUBAL, Boa Sorte, vasilhame, ele. 
MIGUEL. — Bare. brazil. Helena, asshcãt: 
A | R. Santa, Maria, lastro. 
FIGUEIRA, — R. Margarida, cereaes,, 
TERRA NOVA. — Br Encantador, sal, .. 
ALEXANDRIA, — Vap. turco Garbiek, Táslro. 


PORTO 21 DE JULHO. q 
a ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 4 dias e meio. Vap. ing Bra- 
gánza, c. Lloyd, fazendas, a Chamiço é Millér. 
SAHIDAS. é a 
Neste diá não sahiu embarcação algâmd. 
— IDEM 23, y 
A'S 12 HORÁS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra o Minhg ao norte. sced 


- Vento N. O. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


ANNÚNCIOS, 


À Secretaria do Vice-Consulado do. 


auimção, pre- 
4os nominars. 
EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE. — Colação 2808 a 
3208 rs. 


AZEITE, — À concorrencia ao mer- 
cado continua a ser limitada em rasão, 
suppomos, das mesmas causas que já 
apontamos fia revista passada. 
Algumas poucas vendas que se (gm 
feito ho cáes d'aldeja-Gallega, de 28950 
a 38000 rs.: para embarque não houve 
vendas duranle à semana. 
JEREAÉS, — Continuim à concorrer 
ao mercado partidas detrigos novos, que 
se tem vendido de 560 à 680 rs.: us 
trígos estrangeiros Lem-se exportado para 
Londres e lespanha; a colheita parece 
ser abudante, 

Pequenas (em sido às partidas de 
cevada que lem vindo ao mercado. 

Tem-se feito alguns carregamentos 
de milho para Cubo Verde e Madeira, 
w deposito é pequeno mas supre bem as 


Brazil mudou-se para a ruá de 
Bello-monte n.º 99. [1:138] - 


REQUERIMENTO de Feliciano da Critê 
Gonçalves Viúnná Júnior, e suúd mu- 
ther D. Alexandrina Candida Pereira Go= 
mesViarina, da cidade dé Braga, no diá 2 do 
futuro mez de Agosto, por 9 horis dá 
manhã, e na praça publica, no Largo do 
Paço Archiepiscopal, da dlitá cidade ha: do 
ser posta em arfemalação yolúntaria com 


reserva da entrega, úma morada de ta- 


sas de arehilectura nobre comi bom quin- ' 
S j 7 by RT] 
al e poço, sitá no Campo d, Vinha, qué 


tem o n.º 4h e 4% 4, eutrarido em prá. 
ça com o lúnço de 3 5008000 reis. 
- E” praso; é tem imposto o fóra dá 
18000 reis e quatro gallinhas, a 

O «dominio directo pertence 4 capel- 
la de Santa Martha, collacadã nos dlilis- 
tros dá Só Primaz. qua hos 
Quem a qui er ver antes da arrérma= 


precisões. ) 
Ponico se tem feito em centeio, 
Durante a semana houve pouca pro- 


Colin Campbell respondeu « Atranhã pela! 


curá nas farinhas, 


tação, pode dirigir-se, todos os dias a seu 
dono, morador na mesma, Ai manhãs 
das 9'ás 10 hóras, e de tarde, dás 5 46. 
[1139] 


rh 


PIANNOS. 


DE COLLARD 


José de Mello Abreu 


nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re-| 


ceber um rico e variad 
inglezes e allemães de t 
ços são os mais commod 


TERCIO DO PORTO. 


& COLLARD. 


com armazem de pian- 


o sortimento de piannos 
odos os feitios. Os pre- 
os possiveis. [1016] 


| 


í 
ONTINUA a moer, ou moer e pe 
preços rasoaveis; reslituindo exa 
to possivel, a mesma qualidade ; e 


entregar. — Fabrica dos melhores trigos com todo o esmero e limpeza, 


sem adulteração, ou emprego de m 

- Pão diverso — doce — bolachin 
barque, preparado de modo que po 
preços seguintes : 


Ao modo portuguez francez ou inglez de 2 a 50 rs. 

» » Nero Panis: 

» » » deita 1ôrs 

— Pão de familia de wa 45rs. 
* » » dela 30 rs. 
» » dep a 1órs. 

Pão de segunda qualidade de 2 a 40 rs 

» » » deh a 20 rs. 
Biscouto ou doce de requife a 240 rs. 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. 

» » 2 » a 160 rs. 

» d'erva doce para cerveja a 140 rs. 

» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 

did » » » A? » a 100 rs. 
Bol. ou bisc.º para embarque 1.º » a T0rs, 

' » » » Se a 60rs. 
» » » 34 » a 50 rs. 

» » » 4º» a 40rs. 


Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais d'uma arroba. 
Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya sitio das 
Azenhas ; na cidade, largo da Batalha n.º 23 a 24; rma dos Tres-Reis-Ma- 


gos n.º 4 a 6; rua de Cedofeita n. 
E 


para eutrega de pão diariamente, e 
de-se bolachinha em latas de 4 ou 


vazius que sejam da fabrica ou inglezas. 


Eh ais 


FABRICA MECANICA 


MOAGEM, PÃO E BOLACHA. 


Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade : 


No escriptorio da fabrica Largo de S. Domingos n.º 40 1.º andar 
recebem-se encommendas para quaesquer dos generos acima; ou ordens 


neirar trigo, milho, centeio etc. , por 
clamente, com todo o aproveitamen- 
tudo o que produzir o grão que se 


ateria qualquer nosciva à saude. 


a—e bolacha ou biscouto para em- 
ssa conservar-se sem se allerar, dos 


º 372; rua Nova dos Inglezes n.º 1 


m qualquer caza da cidade; e ven- 
2 arraleis; e compram-se as latas 


O dia 29 do corrente mez 

de Julho, pelas 9 horas 
da manha, na praça dos lei- 
Jões e arremalações sita na rua d'Al- 
mada n.º , se ha-de proceder à 
arrematação voluntaria d'uma propriedade 
de casas nobres com quintal e ag sia 
na rua de Cedofena n.º 362 a que 
paga de pensão 78200 reis, e laudemio 
de 5 um, isto a requerimento de D. Ma- 
ria Ribeiro Vicira Perri do Villa Boa 
“Bispo, escrivão da praça Linin. 

[1-136] 
RE RS E MIM o 
, 
Convite. 

“DOGAÍsE aos snrs. commandantes e 
A mais ollicines dos corpos estacionados 
no Porto, € outros, queiram ter a bon- 
dade de visitar a exposição Industrial e 
“examinar attentanente os panos azul e 
mesela da Fabrica do Campo Grande em 
“Lisboa com que tem sido fardado a maior 
parte do nosso exereito, seguido o novo 
pailrão, a fim do so evitar a confusão 
com os píios do outras fabricas que se 
tom querido iuculcar como fabricados nu 
“Compo Grande, mas quo 0 não são 
De vit : (1:128) 
“CURIOSO TRABALHO DE CRYSTAL, 
a ahuis 
“Na rua das Hortas n.º 76, 1.º andar. 
E Boê todos os dias desde as 10 boras 
cuunha tó às 9 da noite, entrada 


Ed 
400 es. Cada pessom receba um objecto 
executado na sua presença. (1:129) 


A rua da Conceição 
nº 32, ha quartos 
mobilados para allugar 
e tambem se dá de comer e roupa 
lavada e burnida; as pessoas a quem 
convier podem fallar na mesma. 
[863] 
o aununciada nos differe 
tes n.º deste Jurual, das proprieda- 
des pertencentes no cazal do fallecido 
Manoel Pinto Vieira, e que ficou addisda, 
terá lugar no dia 23 do corrente mez de 
Julho ás 9 horas da manha, na rua do 
Almada n.º 66. E' escrivão o da 3º 
vara Lessa, onde se podem ver os titulos. 
Os lanços serão entregues se cunvier aos 
mleressados. (LOTA) 


VenDE-sE a fabrica de 
destilação d' Agoa-arden- 
te sita na Cancella Velha, 
com todos os utencilios 
necessarios para o fa- 
brico da mesma; quem 
a pertender dirija-se à 
fabrica de Chumbo no 
Souto n.º 63. [1:125] 


SA-SE de uma senhora de boas 
qualidades de 35 0 40 annos poi 
mais on menos para uma casa de fam 
do Pará, que saiba locar pisnno, Dor 
dar, e os mais arranjos pertencentes a 
umo casa du familia. O contracto pode 
ser de dous a lrez annos; Dom arde- 
nado & passagem paga, sendu-lhe depuis 
descontada no ordenado. 
“Do escriptorio deste Jornal so indica. 
8, pessoa cum quem su deve traclar. 


(1044) 


UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 
to renal » Casa 
a uva perto uma de on 
. Es ta Aos jos desta. cilade qr 
no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 
Bo, Mo E (1100) 


-iogta 


ta. 


apalaçada | 


Papel para matar moscas. 
ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 
38. (1096) 
A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, Dolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodus. (1078) 


MOINHO DE VENTO. 

ENDE-SE um, construido de pe- 
“ dra, com duas rodas, e que fa- 
cilmente se vira, sito na rua 24 d'Agos- 
to q dos Congregados). Tracta- 
se na rua Bella da Princeza n.º 189. 


Chá Hysson. 
ENDE-SE na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19 por preços commodos 


MUSICA, 


NOVA FILHOS & C.º rua de S. The- 

E r 4 de Talio, um no- 

to de musica para 

para dous, € 
e vo 


V 


ILLA 


pianno a d 
3 piannos, a 
no e reli 


- lizzos ele. ele. 
GONSALO DE CORDOVA 
Pot-ponrri para pianno contendo os prin- 


ipaes motivos desta a opera € 1 
author publicou-: 


é 


Esta composição é é 

a cm Porhugal e Brazil, 
a Filhos & Ca 

EA 


cas José dos Santo 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 


Lu 


Na rua de 


l 


Santa Catharina n.º 463 
1.º ANDAR 

ONTINUA a receber assiguaturas mensaes 

para barbear, cortar, e frizar cabellos 

todos os dias que 


pentearem no 2.º andar, decentemente 
ado, e tambem manda fóra quando seja exi- 


gido. 

OÃO Eduardo dos Santos & 0.º, na 
y Praya de Miragaya n.º 156, vendem: 
viubos engarrafudos, denominados : 


TINTOS. 
Marquez do Pombal. |Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Pino. Neza, 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 


Geropiga Velha. 

Retaltiam até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebem encommendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se pelas qualidades. (389) 


Maquinas a vapor. , 

S bem conhecidos fabricantes e cons- 
truetores do governo inglez, os snrs. 
Charles D. Young & €.º, tendo cunsti- 
tuido seu unico agente no Porto o snr. 
Roberto Reid, vllerecem ao pablico por- 
tuguez a preços quilo reduzidos e mais 
baratos 7) à 80 por cento do que bu 
uns poucos de annos as suas maquinas 
1 vapor desde a força de quatro caval- 
los até á força que so quizer, construi- 
das pelo melhor systema, com Lodas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
| Todas e quaesquer encomendas 
o promptamente executadas, devendo 
as pessoas que se quizerem ulilisar des 
tas obras dirigir-se ao mencionado agente. 
Os snrs. Charles D. Young & 6.º 
recomendam muito os seus Portable 
Steam Engines (Maquinas portateis a va- 
por) com a marca de quatro “até seis ca 
vallos de força pela commosdidade de po 
lerem ser facilmente mudadas dom Ju- 
zar para outro. Estas maquinas porta 
teis podem ser usadas para malhar tri- 
30: Qulros cereavs, corlac nabos e quaes 
juer vegetaes, r palh mosr trigo, 
serrar madeira, livar agua € regar 
lo alem disso outras muitas applic; 
para que particularmente são proprias 
As referidas maquinas portateis estao em 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia 
mulras partes do Brazil: na 
em muitas outras parles, lendo « 
mais satisfactorios resultados. E” 


tão 


ci o seu manejo que não se lorna ne- 
ssario um engenheiro para trabalhar 
m elas. Qualquer senhora as póde 


hpregar para regar O seu jardim: o la 
voador  póile usalias na sua Javoura, e 
o fabricante na sua fabrica grande ou 
pequena, 

As pessoas que desejarem esclareci- 
mentos queiram dirigir-se ao eseriptorio 
lo snr, Roberto Reid, na cua de S 
Prancisco n.º 28, que ahi se darão lo- 
das as informações precisas e se mostrar 
uma destas maquinas e planos de ou 


tras (983) 


nm Ferreira, cazeiro na quin- 
ta do ex."º snr, Cirnes ao Poço 
dus Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono à sua conducta.  [L:119] 


CARVÃO DO GAZ. 


LEM dos preços já annunciados, ven- 
de-se carvão um pouco mais miudo 
que o regular, a 100 rs por O, bem 
como-pó do mesmo carvão para gasto 
dos ferreiros a 6) rs. por (QD. Eseriplo 


(1034) 
RASPASSA-SE uma loja de Pezo no 
largo de S. Ildefonso n.º 18 

(1:120) 
A rua dos Quarteis da Torre da Marca 
n.º 72, vcnde-se vinho puro a 3:600 


rio Largo de S. Domiugos n.º 40 


[968] 


rs. O almude. 11:116) 


ARROBE LAFFECTEUR. 


Unico anclorisado pelo era 
Approvado pela Academia. f 
O "Arabe Lalfecteur, De on todos 

é incontes mente superior a s 
o cativos, Witosy de: Ltrrey, dê 
Saponaria ete 
o 


os 
Cozinheiro, Sa 
pre o oleo de lig 
antiscorbutico, as 
bem como toda: 
tem por base 0 iod 
De facil di 


outras 
o ou) 


pelos 
a Edi 
Escrófulas 
buto 

xo alvo 


Pumore 
Caneros 
Todas est 


» Boyvean- 


te, é em pouco 
moniosas, os € 


antigos, 


o violent 
ttaos qu 
a, as cul 


que lã 


e 
copahib 
ES : 

boy veau-LalTecteur foi appro- 


O arrobe de ] 
e ligo Suciedade Real de Medic 


vado pela an 


por um di o do anno 13.º e introduzido 
nin Marinha Prancesa em 1778 e 1794; À 
1850 foi approvado na Bel pelo Min 

da Guer loptado no servico sanitar 
xercito ; e ultimamente fot auctorisado: 
em toda a Ru 


Nome dos principaes Pharmaceuticos, 
Laffec 


vendem o verdadeiro Arrube de 

Em Lisboa- os snrs. José Joaquim alves de 
Azevedo, , Barreto, L.3 Suusa 
Pereira. Porto : Miguel José de Souza 


reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, Manoel Jusé de Souza. Em 
dadrid : Galderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro, em casa dos snrs, Custodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, Agentes Geraes para 
todo o Imperio do Brazil. (1063, 


EL PORVENIR DE LAS FAMILIAS. 
OMPANHIA de seguros mulua, € 

(oco facil e economico de prover 

ao porvir das familias, ou de segu- 

rar dotes. 

Agentes no Porto — E. Moser. 


» Lisboa —J. Biester Junior. 
» Coimbra — M. dos Santos Ju - 
” nior. 
» — Vianna — João Loureiro Af- 
fonso. 
» Regoa — Antonio José da 
Costa. 


[903] 


ANNUNCIOS MARFTIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor TEUTONIA 
procedente de Hamburgo 
4 depois da 


spera-se em Lisboa 
no dia 29 de Julho, 
indispensavel demo- 


rá 
portos de Pernambuco, Bahia, e 
ro. 


ra, para 
lo de 


DAS PASSAGENS. 
UCO 1.º classe 1T$NVD, 2º 815000, 
1º classe 1268000, 29950 a 
A sse 1268 998000, 3 
RIO DE JANEIRO, 1.º classe 144890022 117g0 
SR age sse 1418000 2.º 1178000 
Todos os snrs. passageiros tem passagem 


aqui para Lisboa por conta da companhia 
O agente no Porto G. R. Batalha rua 


n.º 2, dará todos os esclarecimentos nevessa 
i 


os. 
Os.snrs. passegeiros que quizerem ir para 
O Brazil n'este vapor devem estar promptos 
para embearar para Lisboa no dia 24 do corrente. 

Agencia no Porto 8 de Julho de 185 


52) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR ENVA- 
NUEL, comman 
dante James Han 

- derson, deve ahir 
para Glasgow até o dia 28 do corrent 
mez de Julho: quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se aos agentes Aje 
xandre Miller & 0.3, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24. (1014) 


Para Liverpool. 
Res O vapor inglez BRA- 


GANZA , deve sahir 
para Liverpool até 


o dia 25 do cor- 
5 rente mez de Julho, 
Es sã Quem quizer car- 


regar ou ir de passsigem dirija-se aos 
Agentes FP. Chamiço Filho & Silva, A. 
Viller & €.º, na rua Nova dos Inglezes 
n.º 24, (1072) 


Para a Bahia. 

A barca NOVO ELIZIO, sa- 
hirá no dia 30 do corrente. 
Para carga e passageiros à pa- 
gar aqui ou na Bahia, lracla-se com 
José Marques da Cosja Juuiur na Bateria 
do Terreiro n.º 12, [894] 


lta-so com Joaquim Jusé de Oliveira Fafe 


| pomplo quem no mesmo quizer carros 


Dinarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 


Ry 


Para Pernambuco. 

O brigue brazileiro DESPIQUE 
DE BEIRIS, por a demora 
ci que tem lido com a descarga 
transfere a sua sahida para o dia 28 
do corrente: para carga e passageiros Ira. 


ão na rua de Cedofeita n.º 15 a Ao 
om o capião a bordo. (879), 


Para Loanda e Benguella, 


Ê O patacho SANTOS 2.0 fyrras 


do de cobre, capitão Rafael 
d'Agosto , 


A, P. Caldas, a sahir no 1º 
ainda recebe alguma carga q 

em bons commodos para passageiros, 
Tracta-se cum Josguim Duarte de 
Mattos, Cima do Muro n,º 401, ow com 
seo dos Santos, Cima do Muro n 


De (990) 
a Pernambuco, 
O patacho DUQUE DO PORTO, 


a salnr com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 


ar 
al 


Pp 


sé 


sar ou ir de passagem dirija-se a Josg 


n.º 16. 


(1088) 


Para Copenhagen Sto- 
|ckolmo €S, Petersburgo, 


(NÃo PAGA DIREITOS DO SUNDA). 


A galeota hollandeza de VYRR 
BROEDERS, capitão J, 6. 
Holseher. Consignalarios Edu. 
ando Kebe e E.º (982) 


vara o Rio Grande do Sul, 
COM ESCALA 
elo Rio de Janeiro. 


Sabirá impreleriveimente no 
dia 25 do corrente a galera 
LINDA DE BEIRIZ ;  roga-sa 
passageiros venham liquidar as 
suas passagens, e aos snrs. carregadores 
que apresentem os conhecimentos, no es. 
eriptorio de Bernardo José Machado, rua 
do S. Chrispim n.º 19. 

Precisa-se: d'um. cirurgião. 


aos snrs. 


[ERA 


Para o Pará. 


o) 
-A sahir com brevidade a a 


AMAZONA. Pura carga e pas- 
sageiros tracta-se com Pinto 
& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2, 


(988) 


E 
Para Santos. 

Vai sahir com brevidade a 
barca SANTA CLARA, capitão 
Carmo. Recebe carga e pas- 
sagerros. Tracla se com Soares & Limius 
no Largo do Correio n.º 53, é 

Precisa-se d'um snr. facultativo, 


[898] 
Para o Rio de Janeiro, 


SER Sabirá com toda n brevidade o 
RED briguo FLUMINENSE. Para 
carga e passageiros: Lracta-se 


com Pinto & Rocha largo de 8, Judo No- 
vo n.º 2 (937) 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá no dia 25 do corren= 
te a galera AMIZADE, o que 
se parlicipa sos snrs. carre- 
gadores e passageiros, para promplifica- 
rem os conhecimentos, “e legalisarem suas 
passagens com o caixa Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 88 


(574) 
Para o Rio Janeiro. - 


A sahir com. brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES, para. 
carga e passagéiros Iracla-se: 


Om dugu Adrião da Rocha pa rua Nova 
dos Ingluzes n.º 18 e 19. [1076] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
muito seleira barca ADELAI- 
DE; quem na mesma quizer 
gar om ir de passagem dirija-se a 
João Adrião da Rocha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19, (979) 


=" ——————oee 
R.T.DE S. JOÃO... 
CompaNHIA DO GYMNASIO. 


Quinta feira 23 de Julho. 
13.º Recita d'Assignatura. 
A primeira representação da comedia; 


EN 


drama em 3 selos original do snr E, 
Lacerda : OS DOUS MUNDOS. — A comedia 
em 1 acto: AS FRAQUEZAS HUMANAS, 


— Principiará ás 9 buras em ponto. 


Sabbado 25. de Julho. 
Recita extraordinaria. 


ior 


Tesponsavel, M. S. Carqueja Jur 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


